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O que são: as Rodas de Sonhos integram as investigações do NUPPEC/Eixo-3            
(UFRGS). Esta ação acontece com jovens que cumprem medida socioeducativa de           
privação de liberdade; consiste em um dispositivo clínico de escuta de adolescentes            
que nasce do encontro entre o tema do sonho desde a psicanálise e da teoria               
benjaminiana. Metodologia: a partir da escuta psicanalítica e do tema do sonho            
buscamos provocar nos jovens a criação de uma narrativa mais livre; sob            
supervisão da proponente da ação, os encontros foram acompanhados por uma           
mestranda e um extensionista e registrados no que temos chamado de diários de             
experiência. Objetivos: fomentar um espaço de produção de sentidos plurais para           
estes adolescentes que costumam encontram poucos caminhos de representação         
de si no laço social; analisar e refletir de que modo os discursos sociais              
hegemônicos tem repercutido na vida onírica desses jovens. Justificativa: temos          
acompanhado uma intensificação de discursos sociais sobre os jovens que          
cumprem medida socioeducativa (em sua maioria, meninos, pobres e negros) na           
direção de culpabilizá-los individualmente por seus atos infracionais. Com as Rodas,           
buscamos ir na contramão desta lógica ao interrogar de que modo esses discursos             
hegemônicos se relacionam com a produção de respostas subjetivas         
violentas/transgressoras por parte dos adolescentes. Efeitos: Em 2019, houve uma          
expressiva adesão dos adolescentes à ação. Os meninos marcaram a importância           
de um espaço em que podiam sonhar com diferentes saídas para as suas vidas que               
não somente o crime. Convidados a falar sobre o tema dos sonhos, os adolescentes              
não reduziram suas narrativas apenas aos sonhos noturnos, ainda que também os            
trouxessem em suas falas. Exploraram também a dimensão do sonho enquanto os            
desafios de uma perspectiva de futuro após o cumprimento da medida e as             
dificuldades que vivenciam durante a internação. 
 
 


